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CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO

1.1 A Direção da Escola de Arte Dramática da Escola de Comunicações e Artes da Universidade de São Paulo (EAD/ECA/USP) encaminha a este Conselho, para fins de aprovação, o Plano de Curso Técnico de Ator. (fls. 04)

O envio do expediente a este Conselho obedece ao disposto no item 14.5, da Indicação CEE nº 08/2000, estabelecendo o seguinte:

 “14.7. Entidades criadas por legislação específica para fins de educação profissional ou mantidas por universidades públicas que não tenham supervisão delegada pela Secretaria de Estado da Educação, submeterão seus planos de curso à aprovação do Conselho Estadual de Educação.“

A Escola de Arte Dramática (EAD) foi criada em 1948 e incorporada à Universidade de São Paulo em 1966, pelo Decreto nº 46.419 de 16-06-1966. Seu Regimento Escolar, adequado à Lei Federal nº 9394/96, foi aprovado por este Conselho no Parecer CEE nº 682/99.

Nos presentes autos, a instituição solicita aprovação do Plano de Curso Técnico de Ator, tendo em vista sua adequação à Indicação CEE nº 08/2000. Justifica o atraso da referida adequação por conta de contratempos ocorridos na escola (fls. 04).

1.2 O Plano de Curso Técnico de Ator contempla:
A - Justificativa e Objetivos (fls. 06)
“A formação do ator é, historicamente, a principal vocação da EAD que desde sua formação em 1948, representa um dos pilares construtores das artes cênicas, cinematográficas e, posteriormente, televisivas do Brasil.

‘Pelo grande número de profissionais em atividade nas diferentes áreas, reconhecidos pela excelência de sua formação, tais como José Renato, Leonardo Villar, Glória Menezes, Francisco Cuoco, Aracy Balabanian, Mariza Orth, Eliane Giardini, Lilia Cabral, Éster Góes, Ney Latorraca e tantos outros.

‘Por ter sido paradigma de escolas como o Departamento. Artes Cênicas da Escola de Comunicações e Artes da USP, das Artes Cênicas das Federais de Belo Horizonte e Porto Alegre, do curso de Artes Cênicas da UNICAMP mantêm-se como fonte de referência para novos cursos de formação de atores.

‘Por alimentar, com a contribuição de ex-alunos, outras áreas afins; tais como:

- na direção (Odavlas Petti, Paulo Betti);

- na dramaturgia (Jorge Andrade, Lauro César Muniz, Renata Pallotini);

- na crítica (Ilka Zanotto, Alberto Guzik).”

 “Por manter, em sua organização, a flexibilidade exigida por sua área de atuação. Isto lhe permite lançar autores inéditos no Brasil (como aconteceu com Brecht, Jarry, Sam Sheppard, Valle-Inclán), experimentar e produzir novas linguagens cênicas e servir de impulso e material para a criação de obras de reflexão como a produção de livros e teses acadêmicas.

‘Pelo espírito investigativo que permeia suas atividades didáticas e artísticas através do constante diálogo e fluxo de idéias com a contemporaneidade no que concerne às metodologias de atuação, às linguagens do teatro bem como os grandes temas em debate no país e no mundo.

‘E por fim, diante de sua história de competência e respeito recebe a cada ano, em média 555 inscritos, que concorrem as 20 vagas oferecidas, para o Curso de Técnico em Ator (informações fornecidas pelo Departamento Financeiro da ECA – 1997-2003).”

Objetivos
“Formar atores:

‘- que possam atender às necessidades de um mercado em constante mutação bem como interferir nele, propondo idéias e transformando-o;

‘- que desenvolvam uma postura crítica e produtiva frente ao teatro e ao mundo que, como cidadãos - artistas, compreendam e assumam responsabilidade social de sua atividade.”
B - Requisitos de Acesso Ao Curso – (fls. 07)
“ Apresentação do original e cópia do Histórico Escolar do Ensino Médio ou atestado de matrícula para os candidatos que não concluíram o Ensino Médio;

‘idade mínima – 18 anos;

‘competências e habilidades;

‘compreensão de texto;

‘disponibilidade para o jogo teatral;

’disponibilidade corporal e vocal para o trabalho cênico;

‘capacidade de interação;

‘criatividade.

As competências e habilidades acima são avaliadas em um exame de seleção feito pela EAD, com todas as pessoas que se -------inscrevem para entrar na escola. O exame de seleção, feito sempre no final de cada ano, é elaborado pelo corpo docente da escola e possui 4 etapas envolvendo exames práticos e teóricos, todas de caráter eliminatório. “

“C – Perfil Profissional de conclusão (fls.08)

“A Escola de Arte Dramática tem como objetivo formar um artista de teatro fortemente sintonizado com o seu tempo;

‘Um artista que pesquise sistematicamente a realidade que pretende retratar, e, criativamente consiga mostrar as várias facetas da vida da personagem.

’Um artista ativamente engajado com as mudanças do seu tempo, que atue no seu contexto sócio-econômico, que analise as condições deste contexto e que através do Teatro procure objetivamente modificar, retratar, espelhar, procurando o melhor do ser humano. Um bem treinado ator polivalente, conhecedor do seu ofício, tanto na frente do público, como nos bastidores, capaz de agir em todos os aspectos de uma produção teatral.

‘Um corajoso ator empenhado em ir além dos seus limites naturais para corresponder a todas as exigências artísticas.

‘Um ator criador que participe ativamente das discussões e decisões filosófico - políticas de uma montagem .

‘Um profissional de Teatro que desenvolva o espírito crítico, o bom humor, e a compaixão pelo ser humano.

‘A Escola de Arte Dramática busca um perfil de excelência por meio da atuação de um corpo docente preparado e diversificado, e de matérias que abrangem todos os aspectos da uma formação artística e técnica.

‘A escola atende turmas pequenas, para dar um atendimento individualizado, discutindo exaustivamente as tendências atuais da profissão e procurando instrumentar os alunos para que eles, não apenas atendam ao mercado profissional, mas que sejam profundos agentes modificadores deste mesmo mercado.”

D - Organização Curricular ( fls.10)

“4.1  Estrutura geral do curso.

‘O Curso de Educação Profissional para Formação de Ator oferecido pela EAD tem duração total de quatro anos, incluindo o estágio. Ele é dividido em 7 termos seqüenciais e interdependentes e mais o estágio, ou seja, o aluno não poderá cursar um termo sem ter cursado os termos anteriores.

‘Para atingir os seus objetivos, a EAD estruturou o curso de acordo com os seguintes princípios:

‘- Disciplinas trabalhadas, contemplando três aspectos, interelacionados e indissolúveis: o da prática, o da técnica e da teoria.

‘- As relações interdisciplinares serão definidas a partir da disciplina de Interpretação, considerada o eixo central.

‘- Concentração das disciplinas de formação básica nos quatro primeiros termos do curso.

‘- Implantação, a partir do quinto termo, das Oficinas de Montagem.

‘Quanto ao planejamento global do curso, o objetivo principal é que o aluno passe, ao longo dos oito termos do curso, por um processo programado de desenvolvimento, cujo primeiro estágio encontra-se organizado em torno do autoconhecimento (conhecimento centrado no ator), passando, em seguida, para o estágio do reconhecimento (ênfase no trabalho de construção da personagem), vindo, em seguida, o estágio do jogo teatral (ênfase na situação dramática) e, por fim, chegando à elaboração do produto estético (a encenação). Cada uma dessas etapas é organizada em termos com objetivos específicos, consideradas as disciplinas em particular e o conjunto interdisciplinar.

‘O Curso de Educação Profissional para Formação de Ator oferecido pela EAD tem duração total de quatro anos, incluindo o estágio. Ele é dividido em 7 termos seqüenciais e interdependentes e mais o estágio, ou seja, o aluno não poderá cursar um termo sem ter cursado os termos anteriores.

 (...)

‘O Estágio, com carga horária de 300 horas é constituído pela construção e apresentação de uma peça teatral (normas para o estágio às fls. 15-16). 

	Matriz Curricular 

	Disciplina
	1º Termo
	2º termo
	3º Termo
	4º termo
	5º  Termo
	6º termo
	7º termo
	8º termo
	Total/horas

	Expressão Corporal
	95
	50
	*
	*
	*
	*
	*
	*
	145

	Expressão Vocal
	95
	75
	50
	55
	*
	*
	*
	*
	275

	História do Teatro
	50
	50
	65
	45
	*
	*
	*
	*
	210

	Improvisação
	45
	45
	*
	*
	*
	*
	*
	*
	90

	Interpretação
	245
	200
	245
	200
	*
	*
	*
	*
	890

	Introdução ao Teatro
	45
	45
	*
	*
	*
	*
	*
	*
	90

	Teatro Brasileiro
	*
	30
	30
	45
	*
	*
	*
	*
	105

	Técnica de Canto
	*
	*
	60
	50
	*
	*
	*
	*
	110

	Técnica de Dança
	*
	*
	75
	70
	*
	*
	*
	*
	145

	Projetos especiais desenvolvidos nos 5º, 6º e 7º termos

	Capacitações especiais de assessoramento e apoio às Oficinas de Montagem                     
	190
	 
	190

	Estética Teatral
	 
	 
	 
	 
	80
	 
	80

	Interpretação para Câmera
	 
	 
	 
	 
	95
	 
	95

	Oficina de Montagem
	 
	 
	 
	 
	1360
	 
	1360

	Estágio 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	300
	300

	Total de horas do Curso
	575
	495
	525
	465
	1725
	300
	4085

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	


‘- Competências gerais da profissão de Técnico Ator (fls. 18)

‘- Competências específicas da profissão de Técnico Ator (fls. 19)

‘- Habilidades (fls. 15).

‘F - Critérios de Avaliação - (fls. 22)

‘G - Instalações e Equipamentos (fls.23)

‘H - Pessoal Docente e Técnico (fls. 247)

‘I - Certificados e Diplomas: (fls. 29)

“Ao término do curso da EAD, o aluno terá o direito de obter o Diploma de Técnico na Área de Artes, com Habilitação Profissional em Nível Técnico-Ator. Esse diploma será expedido pela escola, juntamente com o respectivo Histórico Escolar, dentro das normas estabelecidas pela lei.”

1.3. Constam, ainda, dos autos:

- objetivos pretendidos, por componente curricular (fls. 11);

- Parecer Técnico do especialista, favorável à concepção do curso. (fls. 31);

- Parecer da Supervisão da DER/ Centro Oeste, entendendo que o Plano de Curso atende às determinações da legislação vigente.”(fls. 38);

- Extrato da Lei nº 6533, de 24-05-78 / Decreto nº 82.385 de 05-10-78, cujo Art. 7º prevê que para o registro do Artista ou Técnico em Espetáculos de Diversões, é necessário apresentar   “diploma ou certificado correspondente às habilitações profissionais de 2º grau de Ator, Contra-regra, Cenotécnico, Sonoplasta, ou outros semelhantes reconhecidos na forma da lei”; (fls. 21)

1.4. Trata-se de Plano de Curso apresentado por instituição com reconhecida tradição na área de formação de atores. 

Sugerimos que a expressão “Técnico em Ator”, citada várias vezes no Plano de Curso, seja substituída por “Técnico de Ator”. 

Isto posto, considera-se que o presente Plano de Curso apresenta-se de acordo com o disposto na legislação federal e estadual em vigor. O Curso Técnico de Ator, a ser ministrado na Escola de Arte Dramática da Escola de Comunicações e Artes da Universidade de São Paulo (EAD/ECA/USP) está em condições de ser aprovado.

Após a manifestação deste Conselho, cópias do Parecer devem ser encaminhadas à escola e à Diretoria de Ensino da Região Centro Oeste.

Uma vez aprovado o Plano de Curso, deve a instituição providenciar a respectiva inserção eletrônica no Cadastro Nacional de Cursos Técnicos do MEC e, em seguida, comunicar o fato a este Conselho para que o ato de inserção eletrônica seja finalizado.

2. CONCLUSÃO
2.1 Nos termos deste parecer, aprova-se o Plano de Curso Técnico de Ator oferecido pela Escola de Arte Dramática da Escola de Comunicações e Artes da Universidade de São Paulo.

2.2 A Instituição deverá tomar providências para a respectiva inserção eletrônica no Cadastro Nacional de Cursos Técnicos do MEC e após, comunicar o fato a este Conselho.

2.3 Cópia deste Parecer deve ser encaminhada à Escola e à Diretoria de Ensino da Região Centro Oeste.

São Paulo, 06 de Abril  de 2005
a) Cons Francisco José Carbonari

                          Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A Câmara de Educação Básica adota como seu Parecer, o Voto do Relator.

Presentes os Conselheiros: Francisco José Carbonari, Hubert Alquéres, Mariléa Nunes Vianna, Mauro de Salles Aguiar, Marcos Antonio Monteiro, Neide Cruz, Olga de Sá, Pedro Salomão José Kassab, Suzana Guimarães Tripoli e Wander Soares.

Sala da Câmara de Educação Básica, em 27 de abril de 2005.

a) Cons. Pedro Salomão José Kassab

       Vice-Presidente no exercício da

                   Presidência

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Básica, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 04 de maio de 2005.

LUIZ EDUARDO CERQUEIRA MAGALHÃES

             Presidente 
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